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DEZEMBRO DE 2025

FUNDACIÓN TIENDA ASILO DE SAN PEDRO, ESPANHA

Em Casa

No  dia  26  de  dezembro,  nós,  os  trabalhadores 
humanitários Nacho ARSUAGA, Carlos LLLANO e Aurelio 
SANZ,  chegamos  a  Ouagadougou,  capital  de  Burkina 
Faso.  Ficamos  muito  felizes  em  retornar  ao  solo 
burquinense  e  sermos  recebidos  por  Suzanne  e  sua 
equipe.  Estávamos lá  para vivenciar  em primeira mão o 
desenvolvimento do projeto Wend Benedo, compartilhando 
com a população local  a difícil  realidade de um país ainda assolado pela sombra da 
insegurança  causada  pelo  terrorismo.  Nesse  ambiente,  nos  sentimos  completamente 
livres e seguros, sem qualquer medo.
Por precaução, e seguindo o conselho de nossos amigos, não pudemos visitar a área do 
projeto (Kongoussi, Bam, Kaya, etc.), mas tivemos diversas oportunidades de conhecer 
as pessoas, como descreveremos a seguir. 

 Um testemunho de algo pequeno, mas de grande valor

Na tarde do dia 26, visitamos as Irmãzinhas de Jesus. Já 
as tínhamos conhecido em outras ocasiões. Elas vivem a 
espiritualidade de São Carlos de FOUCAULD entre o povo 
comum, através do trabalho manual e ajudando prostitutas 
que  desejam  normalizar  suas  vidas,  tudo  dentro  do 
contexto  de  uma  paróquia.  Aprender  com  os  pobres 
continua  a  abrir  portas  para  nós  em  Burkina  Faso. 

Aproveitamos a oportunidade para comprar sabonetes artesanais delas.

Equipe, Conquistas e Desafios do Projeto

No dia 27, dedicamos a manhã a trabalhar com a equipe 
de Wend Benedo,  parte  da equipe em Bam, e com a 
diretoria em Ouagadougou. Nos reunimos com Suzanne, 
Yvette,  Nestor,  Edmond  Norbert,  Guillaume,  Pascal  e 
Wendnyolsdé  em  uma  das  salas  do  Centro  de 
Acolhimento  Lorette  ND.  Foram  apresentadas  as 
realidades do projeto,  incluindo serviços médicos e de 
saúde,  apoio  psicossocial,  acompanhamento  de  novos 
clientes, trabalho de campo em vilarejos, escolarização 
de crianças e adolescentes e seu progresso acadêmico (o que envolve o pagamento de 
escolas,  centros  de  treinamento  e  internatos,  bem  como  o  fornecimento  do  material 
necessário), apoio nutricional e o significativo esforço para auxiliar milhares de refugiados 
deslocados pelo terrorismo. 
 Entre esses refugiados, encontram-se 52 bebês órfãos, alimentados com fórmula infantil, 
adotados por mães voluntárias do projeto, todas com vários filhos. Temos o prazer de 
destacar  que,  em 2025,  NENHUM BEBÊ MORREU.  Os  esforços  da  Fundação  para 



encontrar  recursos  para  o  desenvolvimento  dessas  crianças  são  mais  do  que 
recompensados quando vemos famílias aumentando o número de filhos sem considerar o 
próprio bem-estar e segurança deles. Confiamos que o projeto continuará a fornecer-lhes 
os meios para sua futura educação. É, sem dúvida, um alerta muito sério sobre nossos 
estilos de vida ocidentais em muitos aspectos…

 A equipe está trabalhando para estabelecer acordos 
com a Save the Children e o UNICEF para fornecer 
assistência  às  crianças  da  população  deslocada. 
Além disso, a parceria com a Chrétiens pour le Sahel 
continua para apoio educacional.

Apesar  da  insegurança,  o  projeto  Wend  Benedo 
segue  com  suas  atividades,  assumindo  novos 
desafios,  como  o  futuro  dos  dois  terrenos  em 
Kongoussi e Sabce para a construção de centros de 

formação profissional.
É importante destacar a atitude positiva e o espírito de "estar  com" que caracterizam 
todas as diretrizes do Wend Benedo, inspiradas nas ideias de San Carlos de FOUCAULD, 
e sua abertura a todos, independentemente da religião.

Jantar em Família

Na tarde e noite do dia 27, tivemos um reencontro muito 
esperado  com os  jovens  que  conhecemos  ano  após 
ano na Wend Benedo, desde que eram bem pequenos, 
e  que  agora  estão  na  casa  dos  vinte  anos.  Os 
convidamos  para  jantar  e  passamos  um  tempo 
relembrando  o  passado,  olhando  fotos,  conversando 
sobre  suas  vidas,  o  empreendedorismo  para  o  qual 
foram  treinados  dentro  do  projeto  e  suas  alegrias  e 
esperanças. Eles agora estão formando famílias. Este reencontro nos encheu de uma 
saudável sensação de satisfação ao testemunharmos suas conquistas. Carlos mantém 
contato quase diário com eles e com outros jovens que estão dando continuidade aos 
estudos por meio das redes sociais. Ele atua como mentor e motivador à distância. 

Nosso povo de Bam e Kongoussi

No domingo, dia 28, no Centro Les Lauriets, perto da Catedral 
de Ouagadougou,  tivemos um grande dia  com as pessoas 
que vieram de Bam e Kongoussi, a 140 km de distância, em 
um  ônibus  velho.  Cantamos,  nos  apresentamos, 
compartilhamos  nossas  vidas,  celebramos  a  Eucaristia, 
comemos juntos, demonstramos interesse uns pelos outros… 
Wend Benedo como uma forma de pertencer a um grande 
grupo  de  pessoas 
que  estão 

progredindo e conquistando saúde e dignidade, 
ajudando  outras  a  encontrar  sentido  em  suas 
vidas,  encorajando-se  mutuamente  a  não  se 
deixarem  vencer  pelo  medo.  Falamos 



principalmente sobre nossas esperanças, individualmente, como famílias e como país. A 
troca foi muito animada e realista. 
Marc, o menino que conhecemos em Wend Benedo, veio de moto de Ouahigouya (180 
km ao norte de Ouagadougou) para estar conosco. Hoje ele é padre e tem quase dois 
metros de altura. Ele presidiu a Eucaristia e falou conosco de coração aberto. Era um dia 
que todos esperávamos, e nos sentimos como uma família, em um país onde tudo nos 
convida a nos sentirmos em família, e no coração de um projeto onde os relacionamentos 
humanos e a importância de "estar com" são fundamentais.
Nos despedimos sabendo que nos reencontraremos em 2026, com novas realidades e 
novos sonhos. Sabemos que Suzanne e a equipe não nos decepcionarão. 

Yagma

Na  tarde  do  dia  28,  visitamos  o  Cardeal  Philippe 
OUÉDRAOGO,  nosso  amigo  e  fundador  da  Wend 
Benedo, em Yagma, a oeste de Ouagadougou. É uma 
alegria  reencontrá-lo  todos os  anos e  conversar  sobre 
tudo: Burkina Faso, acontecimentos mundiais, o início do 
projeto, os dias que passamos trabalhando no mosteiro 
de Honda, sob a grande árvore de karité, em setembro 
de  2004… Seu estilo  sábio  e  humilde  continua  a  nos 
inspirar a ouvi-lo.
Na manhã do dia 29, iniciamos nossa viagem de volta, já sonhando com o retorno. 

Palestrantes:  Carlos  LLANO,  economista,  Madrid, 
coordenador  do  Sorriso  Infantil;  José  Ignacio 
ARSUAGA,  advogado,  Madrid,  responsável  pelos 
Amigos  do  Burkina;  Aurelio  SANZ,  sacerdote, 
Cartagena,  vice-presidente  da  Fundación  Tienda 
Asilo de San Pedro e coordenador de Wend Benedo 
no Ocidente.
 


